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    APRESENTAÇÃO


    Acompanho a trajetória acadêmica da Bruna Dezevecki Olszewski desde o início de sua jornada no Curso de Bacharelado em Direito da Universidade Estadual de Ponta Grossa, em 2017, quando ingressou no Projeto de Extensão “Falando em Família” e no Projeto de Pesquisa em Direito das Famílias, ambos sob minha coordenação. Desde então, Bruna tem demonstrado dedicação notável e consistente, consolidando sua expertise no campo do Direito das Famílias. Seu comprometimento, evidente desde os primeiros passos na graduação, culminou em uma atuação profissional e acadêmica marcada pela excelência e profundo envolvimento com a área jurídica.


    A participação em projetos de pesquisa e extensão, aliada à sua curiosidade intelectual e compromisso com o aprendizado, contribuiu para o delineamento de sua trajetória acadêmica, de sua atuação profissional como assessora em Vara de Família e Sucessões, além de despertar uma paixão genuína pelo Direito das Famílias.


    Nessa caminhada, em 2022, Bruna obteve aprovação em teste seletivo para ingresso no Mestrado junto ao Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Direito da Universidade Estadual de Ponta Grossa, sob a minha orientação.


    No âmbito do Mestrado, as experiências adquiridas por meio da articulação ensino, pesquisa e extensão proporcionaram um ambiente fértil para o desenvolvimento de uma visão crítica e interdisciplinar. Essas experiências permitiram a conexão entre o conhecimento teórico e a prática jurídica e social, resultando na produção ora apresentada, além de outras contribuições científicas ao longo de seu percurso acadêmico.


    É, portanto, com honrosa satisfação que apresento esta obra, fruto da Dissertação de Mestrado defendida e aprovada perante Banca examinadora por mim presidida e composta pelo Professor Doutor Filipe José Medon Affonso (FGV-Rio) e pela Professora Doutora Zilda Mara Consalter (UEPG). Aproveito esta oportunidade para renovar meus agradecimentos à Banca examinadora pelas valiosas contribuições oferecidas durante a avaliação da pesquisa, que foram fundamentais para a solidez e profundidade desta obra.


    A pesquisa desenvolvida por Bruna, intitulada “Oversharenting e Responsabilidade Parental: a necessidade de proteção da criança no ambiente digital e da conscientização sobre o uso das redes sociais” se insere em um contexto contemporâneo de crescente relevância, no qual a interseção entre tecnologia e relações familiares demanda uma reflexão crítica e aprofundada.


    Bruna aborda o fenômeno do “oversharenting”, que se refere ao compartilhamento excessivo de informações e imagens de crianças nas redes sociais pelos pais. Embora, muitas vezes motivado por boas intenções, esse comportamento pode trazer sérias implicações para a privacidade e a segurança das crianças, além de questões cruciais sobre a responsabilidade parental e a necessidade de garantir sua proteção integral em ambientes digitais.


    Dividida em sete seções, a obra inicia com uma fundamentação metodológica que justifica as escolhas e proposições apresentadas. Na sequência, estabelece um paralelo entre a evolução das relações familiares e a era digital, destacando a importância do reconhecimento da criança como sujeito de direitos. Bruna explora a responsabilidade parental, conforme delineada pela legislação brasileira, e analisa como essa responsabilidade se adapta às novas dinâmicas impostas pela tecnologia.


    Um dos destaques da pesquisa é a análise da superexposição de crianças nas redes sociais, abordada por meio da análise de casos concretos, jurisprudência e entrevistas com profissionais da área. Bruna não apenas identifica os problemas, mas também apresenta soluções práticas, como a produção de uma cartilha educativa destinada a pais e responsáveis, com o objetivo de promover o uso consciente das redes sociais.


    É uma leitura indispensável para pais, educadores, profissionais da área do Direito e todos aqueles que se preocupam com a proteção dos direitos das crianças na era digital.


    Além de enriquecer os estudos e debates no campo do Direito das Famílias, esta obra contribui para o fortalecimento do Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Direito da Universidade Estadual de Ponta Grossa ao evidenciar o valor de suas iniciativas acadêmicas e o potencial transformador de sua formação. É uma demonstração da qualidade do ensino e da pesquisa promovida pelo Programa, cujo compromisso com a excelência acadêmica se reflete em produções como esta.


    Que esta obra inspire outros pesquisadores a trilharem caminhos de excelência, contribuindo para a construção de soluções concretas para os desafios enfrentados na seara do Direito das Famílias, reafirmando o papel fundamental da produção científica como ferramenta de transformação social e jurídica.


    Dirce do Nascimento Pereira


    Professora Adjunta do Curso de Bacharelado em Direito da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). Professora Permanente do Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Direito da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG).
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    APÊNDICE A – CARTILHA EDUCATIVA
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    APÊNDICE B – MODELO DE QUESTIONÁRIO DIRECIONADO AOS ENTREVISTADOS


    QUESTIONÁRIO DE PESQUISA PARA FINS ACADÊMICOS


    IES: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA


    CURSO: Pós-Graduação em Direito stricto sensu – Mestrado Profissional


    TEMA: SUPEREXPOSIÇÃO DE CRIANÇAS EM REDES SOCIAIS


    PROJETO: O FENÔMENO DA SUPEREXPOSIÇÃO DE CRIANÇAS EM REDES SOCIAIS FRENTE AO PAPEL DA FUNÇÃO PARENTAL: UMA INICIATIVA VOLTADA À EDUCAÇÃO PARA O USO CONSCIENTE DA INTERNET


    MESTRANDA: BRUNA DEZEVECKI OLSZEWSKI


    ORIENTADORA: PROF. DRA. DIRCE DO NASCIMENTO PEREIRA


    TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO


    Você está sendo convidado a contribuir com a pesquisa acima identificada, sendo que o objetivo geral do estudo é investigar se a exposição excessiva de dados e imagens de crianças nas redes sociais, com o aval de seus pais – fenômeno conhecido como oversharenting – contraria o papel concernente à função parental, tomando por escopo o princípio do melhor interesse da criança e do adolescente, bem como propor a adoção de uma cartilha educativa visando incentivar o uso consciente das redes sociais, sobretudo em relação à exposição de crianças.


    Para tanto, a pesquisa busca estudar o fenômeno do sharenting ou oversharenting tomando por base os aspectos da família, relacionando-se a função parental frente aos filhos na infância. Além disso, visa verificar possíveis impactos da superexposição de crianças na Internet, analisando também perfis vinculados ao Instagram® reconhecidos pela publicação de fotos e vídeos de seus filhos, ainda na infância. Ainda, pretende examinar o entendimento jurisprudencial a respeito do assunto e a existência de medidas de proteção de crianças também no ambiente digital.


    Com base no exposto, a sua participação no estudo será de responder as indagações abaixo, sendo que os dados apurados com o estudo serão utilizados somente para fins de pesquisa, especialmente na construção e publicação de artigos científicos e também Dissertação de Mestrado da mestranda acima nominada, sendo resguardado o sigilo das fontes.


    Sua participação é voluntária e a indicação de seu nome ocorrerá apenas em razão do cargo/função ou posição ocupada, sendo que, havendo desinteresse na continuidade da pesquisa, poderá deixar de participar do procedimento. Em caso de dúvidas ou eventual restrição, você poderá entrar em contato com qualquer um dos membros da pesquisa.


    Caso concorde em contribuir, por gentileza, assine abaixo e indique um documento de identificação.


    Ponta Grossa, ___ de _______________ de 2024.


    ________________________________


    Nome:_________________________________


    CPF ou RG:____________________________


    Contato do CEP UEPG: Universidade Estadual de Ponta Grossa – Av. Carlos Cavalcanti, 4748, Uvaranas, Bloco da Reitoria, Sala 22, Campus Universitário. CEP: 84030-900 – Ponta Grossa/PR, Email: propespsecretaria@uepg.br, Fone: (42) 3220-3282, Horário: Segunda a Sexta, 8h às 12h e 13h às 17h.


    Contato do Comitê de Ética em Pesquisa: (42) 3220-3108.


    CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES SOBRE O TEMA DE PESQUISA


    A família se constitui como reflexo da sociedade de uma determinada época, sendo modificada ao longo dos tempos em virtude das alterações verificadas no cenário social. Por consequência, os institutos familiares, a exemplo do poder familiar, ganham nova roupagem. Se inicialmente “evocava-se uma espécie de poder físico sobre a pessoa do outro27”, atualmente figura-se como “poder-dever exercido pelos pais em relação aos filhos, com vistas a sua educação e desenvolvimento28”, não admitindo o exercício de forma livre e arbitrária por seus detentores, simplesmente de acordo com a vontade destes29.


    Assim, vive-se uma época de maior horizontalidade nas relações, com arranjos construídos e pautados no diálogo30. Embora seja reconhecida como autoridade parental, nota-se que, em verdade, se trata de uma função dos pais em relação aos filhos31.


    Atualmente, considerando os avanços tecnológicos, fez-se necessário dispender maior atenção ao exercício da função parental também no ambiente digital, a exemplo da superexposição da imagem e dos dados de crianças pelos pais.


    Esse fenômeno é conhecido como sharenting (ou oversharenting, numa perspectiva de excesso) e pode ser considerado como o uso por pais de mídias sociais para comunicarem muitas informações detalhadas a respeito de seus filhos, caracterizada pela exposição de experiências de vida dos filhos em redes sociais, bem como fotografias, localização, colégio em que estudam, amizades, questões de saúde, entre outras32.


    Vive-se uma época de cultura da imagem e postagens de fotos de cada atividade vivenciada no dia a dia. O registro e o compartilhamento de experiências se mostram mais importantes do que a vivência em si. Neste ponto, destaca-se que as pessoas têm suas vidas expostas indiscriminadamente em redes sociais, seja com dados ou imagens.


    Além disso, a partir do fenômeno da superexposição em redes sociais, é possível discriminar alguns impactos frente à vida de crianças e adolescentes, a exemplo da mercantilização, adultização ou evidência a transtornos psicológicos.


    É dentro dessa lógica que se insere o presente estudo. Assim, busca-se compreender se há descumprimento da função parental frente às crianças em virtude da superexposição de imagens e dados referentes a elas nas redes sociais.


    QUESTÕES A SEREM RESPONDIDAS


    Com o intuito de subsidiar a pesquisa no âmbito do Mestrado em Direito, estou levantando informações e posicionamentos de profissionais do Direito e da Psicologia sobre a superexposição de crianças em redes sociais pelos pais, fenômeno conhecido como (over)sharenting. Para tanto, seguem os questionamentos: 


    1. Em sua atuação profissional, você já se deparou com casos relacionados à exposição de crianças nas redes sociais? Se possível, mencione brevemente a experiência.


    2. Quais são os pontos positivos e negativos da exposição de crianças da internet/redes sociais?


    3. Quais são os riscos da superexposição de crianças em redes sociais e quais são as ferramentas que o ordenamento jurídico possui para mitigá-los ou evitá-los?


    4. A superexposição de crianças nas redes sociais pelos pais está relacionada ao descumprimento da função parental, também conhecida como autoridade parental ou poder familiar?


    5. A exposição realizada pelos pais nas redes sociais pode trazer consequências às crianças, especialmente de cunho social ou psicológico, tendo reflexos também na fase adulta?


    6. Considerando o atual cenário social, o fenômeno do sharenting merece maior atenção e proteção pelo ordenamento jurídico? De que maneira essa proteção pode ser viabilizada?


    7. Seria possível proibir o compartilhamento pelos pais de imagens, dados e informações relacionadas às crianças nas redes sociais?


    Contato do CEP UEPG: Universidade Estadual de Ponta Grossa – Av. Carlos Cavalcanti, 4748, Uvaranas, Bloco da Reitoria, Sala 22, Campus Universitário. CEP: 84030-900 – Ponta Grossa/PR, Email: propespsecretaria@uepg.br, Fone: (42) 3220-3282, Horário: Segunda a Sexta, 8h às 12h e 13h às 17h.


    


    


    
      
        	27 LÔBO, Paulo. Direito Civil: Famílias. São Paulo: Editora Saraiva, 2011. p. 268.



        	28 ROSA, Conrado Paulino da. Direito de Família Contemporâneo. 7. ed. rev. Salvador: JusPODIVM, 2020. p. 59.



        	29 DINIZ, Maria Helena. Curso de direito civil brasileiro: direito de família. São Paulo: Saraiva, 2010. p. 565.



        	30 ROSA, Conrado Paulino da. Direito de Família Contemporâneo. 7. ed. rev. Salvador: JusPODIVM, 2020. p. 455.



        	31 bidem.



        	32 JESUS, Tâmara Silene Moura de. Sharenting e os direitos de personalidade da criança. Andradina: Meraki, 2021. p. 12.


      

    
  


  
    ANEXO A - PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA SOBRE SERES HUMANOS
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    ANEXO B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO E ENTREVISTA DRA. DENISE DAMO COMEL 
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    ANEXO C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO E ENTREVISTA DR. FLÁVIO RENATO CORREIA DE ALMEIDA
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    ANEXO D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO E ENTREVISTA DRA. CAROLINE SCHAFFKA TEIXEIRA DE SÁ 
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e utiliz:

Legendas indicando o nome completo da
crianga, data de nascimento, idade ou
endereco/localizacéo;

Videos da rotina da crianca, constando a logo
do uniforme da escola ou o horario e local das
demais atividades realizadas;

Imagens da crianca apenas de roupas de
praia/piscina ou tomando banho, ainda que
com as partes intimas cobertas;

Videos com dangas virais referentes a musicas
destinadas a adultos ou com situagdes
vergonhosas e engracadas envolvendo a
crianga;
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TEMA: SUPEREXPOSICAO DE CRIANGAS EM REDES SOCIALS

PROJETO: O FENOMENO DASUPEREXPOSICAO DE CRIANCAS EM REDES
SOCIAIS FRENTE AO PAPEL DA FUNCAO PARENTAL: UMA INICIATIVA
VOLTADA A EDUCAGAO PARA O USO CONSCIENTE DA INTERNET

MESTRANDA: BRUNA DEZEVECKI OLSZEWSKI
‘ORIENTADORA: PROF. DRA. DIRCE DO NASCIMENTO PEREIRA

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
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Para tanto, @ pesquisa busca estdar o fenomeno do. sharenting ou
oversharenting omando por base os aspectos da il relacionando-se a fungio
parentl rent os flhos n infinia. Al diso, visa verificar possveis impactos da
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R: O fenémeno do compartihamento da imagem dos filhos menores de idade,
nas redes sociais, passou a ser tdo recorrente, que recebeu uma
nomenclatura propria: Sharenting. O neologismo, oriundo da lingua inglesa,
advem da jungao das palavras share, que significa compartihar, e parenting,
que se refere 4 parentalidade. Ha, ainda, quem utiize a expressdo
(Over)sharenting para designar este compartihamento em uma modalidade
exacerbada. De uma forma ou de outra, estamos diante de uma situagéo que,
a depender de sua intensidade, pode ser identiicada como um problema, nao
obstante a naturalidade, ou mesmo, a inocncia, com a qual acontece.
Damesma forma, os pais possuem papel fundamental na utilizagéo da internet
pelas criangas e adolescentes e buscar saber se 0s amigos com quem 03
filhos se comunicam s&o aqueles com quem convivem presencialmente nos
diversos contextos ou se sao desconhecidos com quem mantém uma relagao
estritamente virtual.

Nesse sentido, exsurge a funcionalizagao da autoridade parental, ou seja, a
partir de todo o arcabougo de valores trazidos pela Constituigao, o poder
familiar, atribuido aos pais, deve ser compreendido como um poder-dever, de
sorte que, para que o seu exercicio seja legitimo, devera se voltar &
viabilizagdo dos direitos fundamentais dos filhos criangas e adolescentes.
Notadamente pelo fato de que a tnica maneira que s criangas possuem para
instrumentalizar seus direitos é através da tutela de seus pais efou
responséveis legais, enquanto néo possuirem completa autonomia para os
exercerem por si proprios.

Aideia de funcionalizagdo concerne ao fim de determinado instituto juridico.
No caso da autoridade parental, consoante mencionado alhures, sua razo de
ser esta em propiciar, aos filhos, o exercicio de seus direitos fundamentais, até
que adquiram total autonomia e discemimento para a tomada de decisoes em
suas proprias vidas. Para além disto, diante da tutela juridica atribuida a figura
da crianga, pos-Constituigao de 1988, esta, enquanto titular de direitos, faz jus
20 exercicio de um papel ativo em seu proprio desenvolvimento, de sorte que
a criagao e educagdo empreendida & crianga, por seus progenitores, deve ser
adequada as suas vicissitudes, considerando, por conseguinte, as
peculiaridades daquele ser em desenvolvimento.

Por esse modo, considerando que a legitimidade do exercicio da autoridade
parental consiste em, primordialmente, exercer o minus de ser o canal
viabilizador do gozo dos direitos fundamentais dos filhos, faz-se necessario
sopesar, até que ponto, a exibigao da imagem das criangas, nas redes sociais,
atende o principio do seu melhor interesse, isto, levando em conta as





OEBPS/image/img-028.jpg
N

Nossos deveres como
pais, maes e responsaveis

A Constituicdo Federal prescreve que é dever da
familia, da sociedade e do Estado assegurar a crianga e
ao adolescente, de forma prioritaria o direito a vida, a
saude, a alimentagao, a educacao, ao lazer, a
profissionalizagdo, a cultura, a dignidade, ao respeito, a
liberdade e a convivéncia familiar e comunitéria, além
de n3o permitir que sejam expostos a qualquer forma
de negligéncia, discriminacao, exploracao, violéncia,
crueldade e opressdo (art. 227, CF).

O Codigo Civil estabelece que compete a ambos os
pais, no pleno exercicio da responsabilidade parental,
conferir aos filhos criacdo e educacgao (art. 1634, 11, CC).

De igual forma, o Estatuto da Crianca e do
Adolescente regulamenta que aos pais incumbe o
dever de sustento e educagéao dos filhos menores de
idade (art. 22, ECA).

A lei também prescreve que as criangas séo
sujeitos de direitos, isto , detentoras de uma
série de direitos que visam garantir seu
desenvolvimento saudavel e livre de
qualquer espécie de perigo.
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‘QUESTIONARIO PARA FINS DE PESQUISA
1. Em sua atuagio profissional, vocé ji se deparou com casos
relacionados & exposigio de criangas nas redes sociais? Se possivel,
‘mencione brevemente a experiéncia.
Ainda que ndo como foco principal da demanda, a questo de exposigdo de
criangas na internet jd foi abordada em determinados casos, a exemplo de
um processo em que os genitores possuiam divergéncias em relagio G
postagem de fotos da filka, ainda crianga, nas redes sociais dos pais. Além
disso, frequentemente so anexadas aos processos capturas de tela de

postagens em redes sociais nas quais aparecem imagens das criangas.

2. Quais sio 0s pontos positivos ¢ negativos da exposiio de criangas da

internet/redes sociais?

Como ponto positivo, acredito que se pode considerar a interagdo com
outras individuos no Gmbito das redes sociais,nclusive com a aproximagio
de parentes que residem em cidades diversas, por exemplo. Ji como ponto
negativo, ¢ possivel mencionar a utilizagdo indevida das imagens das
criangas.

Inclusive, em interessante matéria jornalistica que foi veiculada pela Revista
Veja, com o titulo “Tormento que nio acaba’, hd informagdo sobre os
perigos decorrentes da exposigdo de criangas em redes sociais. Além dos

aspectos da simples exposi¢dio, hd, agora, uma novidade preocupante.

Trata-se da utilizagdo criminosa de  inteligéncia artificial (Al) para

manipulagdo de imagens de criangas, obtidas das redes sociais.

Diz a reportagem: “Com desdobramentos perversos para quem se vé na

mira, esse mal se propaga sob o impulso da produgdo de imagens forjadas

6. Abril ed. 2882, e 08/03/2024.
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A partir disso...

Sabe-se que a maioria, ou quase
todos os pais ndo possuem mas
intencoes ao compartilhar imagens
ou dados de seus filhos nas redes
sociais, inexistindo o objetivo de
causar prejuizo por meio do
compartilhamento.

POREM

Nos, pais/maes ou responsaveis,
estamos integralmente cientes das
consequéncias e da dimensao de
alcance que a disponibilizagéo de
dados de criancas pode causar?

As primeiras vezes em que a crian¢a caminha, ri, chora, grita,
fala, toma banho, come, vai a escola, entre outras tantas
atividades, sGo compartilhadas nas redes sociais. Além disso,
a disponibilizagdo de dados como nome, idade, data de
nascimento, sexo, nome dos pais, permitem a

ﬁ individualiza¢do da crianga.
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com um inacreditavel grau de realismo — sempre de cunho sexual, ndo raro

usadas por criminosas redes de pornografia infantil.

Un dos exemplos citados na matéria é o de famosa atriz dos Estados Unidos

(hoje maior de idade), que postou em rede social umafotografia aos 14 anos,

e que foi “nudificada” e circula na internet, sem que haja possibilidade de
localizagdo dos criminosos, nem mesmo de apagar definitivamente a

imagem modificada.

Menciona, ainda, a matéria que “esse material fuke acaba por alimentar
Jféruns que reiinem nio s 0s que espalham as imagens (um show de horrores
sem filtros envolvendo até bebés) e os curiosos, mas também peddfilos

dispostos a pagar caro para ter mais”".

3. Quais sio os riscos da superexposigo de criangas em redes sociais ¢

quais sio as ferramentas que o ordenamento juridico possui para

mitigd-los ou evitd-los?

0 riscos da superexposigdo de criangas na Internet guardam relagéo com
a resposta da pergunta anterior. Como ferramentas existentes o
ordenamento juridico para  combate da  questdo, menciona-se a
responsabilizagdio dos pais para com os filkos, que devem prezar pela

integridade fisica, moral e psiquica das criangas e adolescentes.

4. A superexposigio de criangas nas redes sociais pelos pais esti
relacionada a0 descumprimento da fungio parental, também conhecida

como autoridade parental ou poder familiar?

Considerando o poder familiar como um poder-dever ¢ também como forma
de responsabilizagdo dos pais pelo resguardo dos direitos fundamentais
‘garantidos as criangas e aos adolescentes, entendo que, de fato, pode haver
a relagio entre o fendmeno da superexposigio na. internet ¢ o

descumprimento da autoridade parental dos pais. Além disso, o art. 1.634,








OEBPS/image/img-036.jpg
Como identificar se a exposicao
doseufilho (a)nas redes sociais

¢ excessiva? @44

Por qual motivo desejo publicar essa
foto ou video? Ha necessidade?
Essa publicacéo pode causar algum
prejuizo aos meus filhos no futuro?
Se essa imagem fosse minha, gostaria
que a publicassem na Internet?
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Para refletir...

Antigamente, costumava-se ter dlbuns de ®,
fotografias nas casas contendo as principais
etapas e conquistas das criangas durante o seu
desenvolvimento. Por vezes, fotos vergonhosas
ou engragadas eram registradas.
Atualmente, o album deu lugar a um perfil
em rede social em que, de igual forma, as fotos
sdo apresentadas, inclusive com momentos
coémicos.
Porém, eles guardam uma diferenca:

Os albuns eram expostos a quem 0s pais ou
responsaveis permitissem, ja os perfis ficam
registrados em redes sociais com acesso a
muitas pessoas, as vezes, sem o devido

controle.
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Sobre a superexposigdo de criangas em redes sociais pelos pais, fenomeno conhecido

como (over)sharenting. Para tanto, seguem os questionamentos:

1. Em sua atuagdo profissional, voeé i se deparou com casos relacionados & exposiio

de criangas nas redes sociais? Se possivel, mencione brevemente a experiéncia.

05 ¢ negativos da exposido de criangas da intemeuredes

Quais s3o 05 pontos po

sociais?

3. Quais sio o riscos da superexposigdo de criansas em redes sociais ¢ quais 30 s
ferramentas que o ordenamento juridico possui para mitigi-los ou evitd-los?

pelos pais esti relacionada a0

4. A superexposigio de criangas nas redes sociai
descumprimento da fungdo parental, também conhecida como autoridade parental ou

poder familiar?

5. A exposigdo realizada pelos pais nas redes sociais pode trazer consequéncias ds
criangas, especialmente de cunho social ou psicolégico, tendo reflexos também na fase

adla?
6. Considerando o awal cenrio scial, o fendmeno do sharentng merece maior atengio
¢ protegio pelo ordenamento juridico? De que maneira essa protegdo pode ser
viabilizada?

7. Seria possivel proibir o compartilhamento pelos pais de imagens, dados ¢ informagdes

s?

relacionadas s criangas nas redes s

Contato do CEP UEPG: Universidade Estadual de Ponta Grossa - Av. Carlos

Cavaleanti, 4748, Uvaranas, Bloco da Reitoria, Sala 22, Campus Universitirio.

‘CEP: $4030-900 - Ponta Grossa/PR, propespsecrets
(42) 3220-3282, Horiiio: Segunda a Sexta, 8h 3s 12h ¢ 13h s 17h.
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Nessa hipotese, ha uma tenséao de direitos:

LIBERDADE DE EXPRESSAO

PROTECAO DOS FILHOS

Assim, deve ser lembrado que as criangas e os
adolescentes sdo individuos em
desenvolvimento, razdo pela qual séo
considerados como destinatarios de tratamento
especial, pautado no principio da protegdo
integral a eles conferida.

Por conta disso, a nds pais
cabe a responsabilidade de
zelar pelo cuidado dos
nossos filhos.

Dessa forma, o
direito a liberdade
de expressdo néo é

absoluto!






OEBPS/image/img-061.jpg
1. Em sua atuagdo profissional, vocé j4 se deparou com casos
relacionados 4 exposigéo de criangas nas redes sociais? Se possivel,
mencione brevemente a experiéncia.

R: Sim, cujos casos ja foram pesquisados pela mestranda.

2. Quais s&0 os pontos positivos e negativos da exposigéo de criangas
da internetiredes sociais?

R: Entre os positivos, est4 a faciidade de comunicagéo e informagao, ainda
facilita a vida dos pais que residem longe de suas familias; porém ha os pontos
negativos que sdo a falta de privacidade, pois qualquer pessoa pode visitar o
perfil de outra, o aumento de criminalidades, como perfis falsos, bem como o
isolamento e a solidao, que faz com pessoas s6 consigam se relacionar com
outras virtualmente. Além disso, o uso excessivo de internetiredes sociais
pode gerar iritabilidade, irregularidades no sono, obesidade (devido a0
sedentarismo), dentre outros maleficios. Por esses mofivos, ¢ muito
importante que os pais ou responsaveis policiem o uso das tecnologias,
inclusive porque ha pessoas mal intencionadas e criminosas usando de
artificios para com criangas e adolescente. Portanto, estabelecer regras,
horarios e estimular brincadeiras com outras criangas é essencial.

3. Quais s&o os riscos da superexposigdo de criangas em redes sociais
e quais sdo as ferramentas que o ordenamento juridico possui para
mitigé-los ou evité-los?

R: A exposigdo de imagens e informagdes sobre criangas e adolescentes
aumenta a vulnerabilidade, haja vista que ficam expostos a diversos riscos,
tais como: chantagem, ser alvo de criminosos, aliciadores digitais de rede de
pornografia infantil, situagdes que envolvem sequestro, perseguigao, assédio
& outros mais. A responsabilidade civil & um instrumento juridico uiizado para
regular as relagdes entre pessoas em sociedade. No caso da superexposigao
de criangas e adolescentes nas redes sociais, a responsabilidade recai sobre
0s pais, tutores ou responsaveis legais que devem zelar pela integridade fisica
& moral dessas criangas e adolescentes.

4. A superexposicio de criangas nas redes sociais pelos pais esta
relacionada ao descumprimento da fungéo parental, também conhecida
como autoridade parental ou poder familiar?
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ntores, simplesmente de acordo com a vontade

forma livee ¢ arbitdria por seus del

destes’.

Assim, vive-se uma época de maior horizontalidade nas relagdes, com arranjos
construidos ¢ pautados no didlogo®. Embora seja reconhecida como autoridade pasental,
notarse que, em verdade, se trata de uma fungdo dos pais em relagdo aos filhos'.

Aalmente, considerando os avangos tecnoldgicos, fez-se necessdrio dispender
‘maior atengdo a0 exercicio da funglo parental também no ambiente digital, a exemplo da

superexposisdo da imagem ¢ dos dados de criangas pelos
Esse fendmeno ¢ conhecido como sharenting (ou_ oversharening, numa
perspectiva de excesso) ¢ pode ser considerado como o uso por pais de midias socials
para comunicarem muitas informagdes detalhadas a respeito de seus filhos, caracterizada
pela exposigdo de experiéncias de vida dos filhos em redes sociais, bem como fotografias.
localizago, colégio em que estudam, amizades, questdes de saide, enire outras’.
Vive-se uma época de cultura da imagem e postagens de fotos de cada atividade:

vivenciada no dia a dia. O registro ¢ 0 comparilhamenta de experiéncias s¢ mostram mais

importantes do que a vivéncia em si. Neste ponto, destaca-se que as pessoas (ém suas
vidas expostas indiscriminadamente em redes sociais, eja com dados ou imagens.

Além disso, a partir do_ fendmeno da superexposiglo em redes sociais, ¢
fa de criangas ¢ adolescentes, a exemplo

possivel diseriminar alguns impactos frente &

da mercantilizagdo, adulizagdo ou evidéncia a transtornos psicoldgicos.

E dentro dessa logica que se insere o presente estudo. Assim, busca-se
compreender se hd descumprimento da fungdo parental frent ds criangas em virtude da

superexposicdo de imagens ¢ dados referentes a elas nas redes sociais.

\QUESTOES A SEREM RESPONDIDAS
Com o intito de subsidiar a pesquisa no dmbito do Mestrado em Direito, estou

levantando informagdes ¢ posicionamentos de profissionais do Direito ¢ da Psicologia

? DINIZ MariaHelea. Curso de

565,

*ROSA, Conrado Palino d. Direito de Fa

2020.p.455

S thidem

JESUS, T Sicne Mo d.Saretin €0 ieos de personaldad da erianc. Andadina

feraki, 2021.p. 12
A Genrl Calos Covalcant 4748 CEP $4030900  Coumpusde Usarans Fon: 042 1220-3262 E-mail

Propespccretariaucpg e Ponta Groses PR

civil braskir: dirito de familia. $30 Paulo: Saraiva, 2010,

Contemporinco. 7. ed. rev. Salvador: JusPODIVM,






OEBPS/image/img-064.jpg
muitos s&o ignorantes no assunto, é preciso usar os mesmos canais para
divulgar.

7. Seria possivel proibir o compartilhamento pelos pais de imagens,
dados e informagoes relacionadas as criangas nas redes sociais?

R: Segundo o Art. 20 do Cédigo Civil, a exposigao ou utilizagdo de imagens
podem ser proibidas, caso atinjam a honra de uma pessoa. O Estatuto da
Crianga e Adolescente ainda acrescenta, no Art. 17, que menores de 18 anos
s6 podem ter suas imagens utilizadas com autorizagdo dos pais ou dos
responsaveis legais. Ja a LGPD, Lei Geral de Protegdo de Dados, que esta
em vigor no pais desde setembro de 2020, reforga que a protegéo dos dados
e direitos de criangas e adolescentes merecem prioridade, e que compartilhar
materiais, como fotografias, por exemplo, para fins que ndo visem o bem ou
que correm o risco de gerar danos a sua formagdo e honra, é uma pratica
ilegal.

E, apesar de ser um assunto relativamente novo, as criangas e adolescentes
da atualidade quando se tomarem adultos podem se incomodar com tanto
exposigao e detalhes intimos de suas vidas compartilhados para o publico sem
o0 seu consentimento antecipado.
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forma livre ¢ arbitréria por seus detentores, simplesmente de acordo com a vontade

destes”.
As
construidos ¢ pautados no didlogo*. Embora seja reconhecida como autoridade parental,

 vive-se uma época de maior horizontalidade nas relagdcs, com arranjos

nota-se que, em verdade, s¢ rata de uma fungdo dos pais em relagdo aos filhos’.
rando os avangos tecnologicos, fez-sc necessirio dispender

Atalmente, co
maior atengdo a0 exercicio da fungdo parental também no ambiente digital, a exemplo da
superexposigdo da imagem ¢ dos dados de criancas pelos pais.

Esse fendmeno ¢ conhecido como sharenting (ou oversharenting, muma
perspectiva de excesso) ¢ pode ser considerado como o uso por pais de midias sociais
para comunicarem mutas informagdes detalhadas a espeito de seus ilhos, caracterizada
‘pela exposisdo de experiéncias de vida dos filhos em redes sociais, bem como fotografias,
Tocalizagdo, colégio em que estudam, amizades, questdes de saide, entre outras’.

Vive-se uma época de cultura da imagem ¢ postagens de fotos de cada atividade
vivenciada no dia  dia. O registro e 0 compartilhamento de experiéncias se mostram mais

importantes do que a vivéncia em si. Neste ponto, destaca-se que a5 pessoas tém suas
vidas expostas indiscriminadamente em redes sociais, scja com dados ou imagens.
Além disso, a partir do fendmeno da superexposido em redes sociais, é
‘possivel discriminar alguns impactos frente & vida de crianas ¢ adolescentes, a xemplo
da mercantilizaglo, adultizagio ou evidéncia a ranstomos picoldgicos.
E dentro dessa logica que s insere o presente estudo. Assim, busca-se
‘compreender se hi descumprimento da fungdo parental frente i criangas em virtude da

superexposigio de imagens ¢ dados referentes a s nas redes sociais.

QUESTOES A SEREM RESPONDIDAS
‘Com o intuito de subsidiar @ pesquisa 10 dmbito do Mestrado em Dircito, estou
levantando informagdes ¢ posicionamentos de profissionais do Direito ¢ da Psicologia

> DINIZ, Maria Heles. Caro de dicito vl brair: diito de femili.S3o Puk: i, 2010.p.

565,

“ROSA, Conrado Pain da Dirio de

200.p.455.

S hidem.

#JESUS, Timara Siene Moura e, Sharenng ¢ os dicetos de personalidade da crianga. Andadia

Menki,2021.p. 12.
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E a liberdade de expressao?

A Constituigdo Federal prescreve que € livre a
manifestagéo do pensamento, sendo vedado o
anonimato, a fim de garantir a liberdade de expresséo
dos individuos (art. 5°, IV, CF). De igual forma, estabelece
que a manifestacéo do pensamento, a criagéo, a
expressao e a informagéo, sob qualquer forma,
processo ou veiculo nao sofrerio qualquer restricao
(art. 220, CF).

Assim, n&o se nega que pais, M&es e responsaveis
possuem o direito de publicar informagdes de seu
interesse pessoal em suas redes sociais. Porém, como no
caso do oversharenting os dados dizem respeito as
criancas, essa ideia ndo é totalmente verdadeira.
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benesses e 0s riscos a0s quais as criangas e adolescentes expostos serdo
submetidos.

5. A exposigéo realizada pelos pais nas redes sociais pode trazer
consequéncias as criangas, especialmente de cunho social ou
psicolégico, tendo reflexos também na fase adulta?

R: A Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) alerta para os perigos e impactos
de longo prazo desse habito na vida dos menores. "A crianga e o adolescente
ndo devem ter vida publica nas redes sociais. N&o sabemos quem esté do
outro lado da tela. O contetido compartilhado publicamente, sem citérios de
seguranga e privacidade, pode ser distorcido e adulterado por predadores em
crimes de violéncia e abusos nas redes internacionais de pedofilia ou
pornografia, por exemplo”

0 coordenador do Grupo de Trabalho de Satide Mental da SBP, o médico
Roberto Santoro, alerta que o sharenting traz perigos objetivos e subjetivos ao
desenvolvimento da crianga: “Acho que a gente tem que partir primeiro de uma
questdo de principio. A vida da crianga ndo pertence aos pais. Eles sdo
promotores do desenvolvimento da crianga e do adolescente e tém que zelar
por esse desenvolvimento, para que ocorra de uma maneira coerente e
equilbrada, rumo a uma idade adulta em que a pessoa consiga se realizar
plenamente de acordo com os seus potenciais”.

6. Considerando o atual cendrio social, o fenémeno do sharenting
merece maior atengo e protegio pelo ordenamento juridico? De que
maneira essa protegio pode ser viabilizada?

R: A nova realidade tecnologica, especialmente apés a pandemia de covid-19,
acelerou as preocupagdes com praticas como o sharenting, quando os
proprios pais compartilham imagens dos filhos nas redes sociais. A palavra &
a jungao dos termos em inglés share (compartilhar) e parenting (paternidade).
Pela Lei Geral de Protegdo de Dados (LGPD), no Brasil ¢ exigido o
consentimento dos pais para compartilhamento de imagens de criangas de até
12 anos de idade. Nos Estados Unidos, a restrigéo para coleta de dados na
internet é para menores de 13 anos de idade, enquanto na Espanha a idade
minima para abrir contas monetizadas ¢ de 14 anos de idade. Por fim, como
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S pariciposo & volatiria ¢  indieaio de seu nome ocored apenas m
ko do cagolungdo ou posilo ocupads, sendo que, havendo. desinerese ma
Coninidads da pesquiss, poders defvar d aricier do procedimento. Em caso de
ivids ou eventual restido, voeé poder entrar em contalo com qualquer um dos
membos dapesuis

Caso concorde em contibur, por gentleza, assine ahivo ¢ indigoc um

documento de detifeago.

Ponia Grossa, 26 de _pango _ de202f.
e

None

CPFoukG:
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socil. Por consequéna,osinsiutosfamilaes,  excrplo do poder il ganham
nova toupagem. e nicalmene evocavase uma spéce de poder fsicosabe  pesson
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ilbos, com vistas  sa educagdo e dsenvolvimento™,nlo admitndo 0 exercicio de

080, Pl i i P, 1
ROSA. ot P . Diit d F
W05
A e Cals ot 70, CEP IO g Ui 002
epcpsaiampe e P Gra PR

Eétos S, 01 28
Contemporiacs. 7.6 1 et JPODIVN.







OEBPS/image/img-059.jpg
SETOR DE CIENCIAS JURIDICAS

PROGRAMA DE POS-GRADUAGAO EM DIREITO

MESTRADO PROFISSIONAL
filhos, com vistas a sua educagdo ¢ desenvolvimento™, ndo admitindo o exercicio de
forma livre ¢ arbieiria por seus detentores, simplesmente de acordo com a vontade
destes’.

Assim, vive-se uma época de maior horizontalidade nas relagaes, com arranjos
construidos ¢ pautados no didlogo’. Embora seja reconhecida como autoridade parental,
nota-se que, em verdade, e trata de uma fungdo dos pais em relago aos filhos”,

Atualmente, considerando os avangos tecnologicos, fez-se necessirio dispender
‘maior atengdo ao exercicio da funglo parental também no ambiente digital, a exemplo
da superexposicio da imagem e dos dados de criangas pelos pais.

Esse fendmeno ¢ conhecido como sharenting (ou oversharenting, numa
perspectiva de excesso) e pode ser considerado como o uso por pais de midias sociais
para comunicarem muitas informagdes detalhadas a respeito de seus filhos,
caracterizada pela exposicio de experiéncias de vida dos filhos em redes sociais, bem
como fotogafias, localizagdo, colégio em que estudam, amizades, questoes de saide,
entre outras’.

Vive:se uma época de cultura da imagem ¢ postagens de fotos de cada
atividade vivenciada no dia a dia. O registro e o compartilhamento de experiéncias s
‘mostram mais importantes do que a vivéncia em si. Neste ponto, destaca-se que as
pessoas tém suas vidas expostas indiscriminadamente em redes sociais, seja com dados.
ou imagens.

Além disso, a partir do fendmeno da superexposico em redes sociais. &
possivel discriminar alguns impactos frente & vida de criangas e adolescentes, a exemplo.
da mercantilizagio, adultizagio ou evidéncia a transtomos psicoldgicos.

E dentro dessa logica que se insere o presente estudo. Assim, busca-se
compreender se hi descumprimento da fungdo parental frente ds criangas em virtude da
superexposicdo de imagens ¢ dados referentes a elas nas redes sociais

2 ROSA. Conrado Paulino da. Direito de Familia Contemporineo. 7. d. ev. Salvador: JusPODIVM,
2020.p.59.
3 DINIZ, Maria Helema
565.
4 ROSA, Conrado Paulino da. Direito de Familia Contemporineo. 7. ed. rv. Salvador; JisPODIVM,
2020.p.455.
S biden.
6 JESUS, Timar Silene Moura de. Sharening e os direltos de personalidade da crianga. Andradina:
Meraki, 2021.p. 12,

2 General Calos Cavalcant 4745, CEP 54030.900 - Capus de Usaraas Fone: 042 3220-3252 -l

Propespsctiai@ucpg b Pota Grosa PR

rso de dieito civl rasileiro:dieito de anilia S30 Pavlo: Saaiva, 2010, .
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Sua partcipaglo ¢ voluntiria e a indicagdo de seu nome ocorreré apenas em
razio do cargo/funglo ou posiglo ocupada, sendo que, havendo desinteresse na
continuidade da pesquisa, poderd deixar de participar do procedimento. Em caso de
dvidas ou eventual restrigdo, vocé poderd entrar em contalo com qualquer um dos

membros da pesquisa.
Caso concorde em contribuir, por genileza, assine abaixo ¢ indique um

documento de identificagdo.

Ponta Grossa A0 de TOAET 4o 203

Non denge  pamo Comec

CPFoukGT___60YR92_ 299~/

Contato do CEP UEPG: Universidade Estadual de Ponta Grossa — Av. Carlos
Cavalcanti, 4748, Uvaranas, Bloco da Reitoria, Sala 22, Campus Universitirio. CEP:
84030-900 ~ Ponta Grossa/PR, Email: propespsceretaria@uepg.br, Fone: (42) 3220-
3282, Horirio: Segunda a Sexta, 8h és 12he 13h s 17h.

Contato do Comité de Etica em Pesquisa: (42) 3220-3108.

CONSIDERAGOES IMPORTANTES SOBRE O TEMA DE PESQUISA
omo reflexo da sociedade de uma determinada época,

A familia se consti
sendo modificada ao longo dos tempos em virtude das alteragdes verificadas no cendrio

social. Por consequéncis, os instiutos familiares, a exemplo do poder familia, ganham
ico sobre a pessoa
do outro™, atalmente figura-se como “poder-ever exercido pelos pais em relagio aos

filhos, com vistas a sua educagdo e desenvolvimento®, ndo admitindo o exercicio de

nova roupagem. Se inicialmente “evocava-se uma espésie de poder

1LBO, Paslo. Dircito Civil: Familis. Sao Paulo: Ediora Saaiva, 211, . 268
? ROSA, Conrado Paulino da. Direito de Familia Contempordineo. 7. ed. rev. Salvador: JusPODIVM.

2020.p.59.
A Generl Catlos Cavalant 4748, CEP 84030900 - Campus d Usarara Fone: 042 3220-3282 Bl

Propespsecretans d uepe.be Ponta Grossa PR
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o CRIMES E VIOLENCIA

Sa0 inumeras possibilidades: uso indevido de
dados, pornografia infantil, exposicao a
conteudos inapropriados, entre outros.

Também ha facilitagéo a crimes de sequestro,
por exemplo, dada a exposicéo da rotina das
criangas em casa, na escola e nas atividades

realizadas, constando especificamente os
horarios e localizagéo, por meio de check-in.

y 1

As consequéncias
podem ser vistas
em todas asredes
sociais!
—
Alem disso, a superexposicao de criancas pode ser
verificada de duas formas:

1) Pais, maes ou responsaveis que publicam fotos e

videos das criangas em seus proprios perfis;
2) Perfis criados para as préprias criangas
monitorados pelos pais.
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No ambito da Internet, € muito dificil ou
praticamente impossivel se dissociar de uma
imagem ja compartilhada.

ADULTIZACAO PRECOCE
OU SEXUALIZACAO

Exposicéo da crianga a contetidos nao
condizentes a sua idade, o que inclui, por
exemplo, musicas inapropriadas.
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também Dissertagdo de Mestrado da mestranda acima nominada, sendo resguardado o
sigilo das fontes.

Sua participagdo ¢ voluntiria ¢ a indicagdo de seu nome ocorrerd apenas em
razio do cargo/fungio ou posigio ocupada, sendo que, havendo desinteresse na
continuidade da pesquisa, poderd deixar de participar do procedimento. Em caso de
dividas ou eventual restrigdo, vocé poderd entrar em contato com qualquer um dos
membros da pesquisa

Caso concorde em contribuir, por gentileza, assine abaixo ¢ indique um
documento de identificagio.

Ponta Grossa, 25 de margo de 2024.

CAROLINE  Asmsdodeloms

SCHAFFKA  Saisfinncinoe
TEWEIRADE %1067

SA92618065972 3 odor

‘Nome: Caroline Schaffka Teixeira de S
CPF ou RG: 926.180.659-72

Contato do CEP UEPG: Universidade Estadual de Ponta Grossa — Av. Carlos
Cavalcanti, 4748, Uvaranas, Bloco da Reitoria, Sala 22, Campus Universitirio. CEP:
84030-900  Ponta Grossa/PR, Email: propespsecretaria@uepg b, Fone: (42) 3220-
3282, Horirio: Segunda a Sexta, 8h s 12h ¢ 13h s 17h.

Contato do Comité de Etica em Pesquisa: (42) 3220-3108.

(CONSIDERACOES IMPORTANTES SOBRE O TEMA DE PESQUISA

A familia se constitui como reflexo da sociedade de uma determinada época,

sendo modificada ao longo dos tempos em virtude das alteragdes verificadas no cenario

socal. Por consequé

ia, 08 institutos familiares, a exemplo do poder familiar, ganham
nova roupagem. Se inicialmente “evocava-se uma espécie de poder fisico sobre a pessoa
do outro™, amalmente figura-se como “poder-dever exercido pelos pais em relagio aos

TLOBO, Pavlo.Direito Civi: Familas, Sio Pavlo: Editora Saraiva, 2011, p. 265,
v General Calos Cavalcant 445, CEP S4030-000 — Campus de Usaranns Fone: 042 3220-3252 -l
Propespsctiai@ucpg b Pota Grosa PR
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Ponta Grossa, 20 de margo de 2024.

QUESTIONARIO DE PESQUISA
ENTREVISTADA: DENISE DAMO COMEL

Na atuagio profiesional, ndo me recordo do ter me deparado com liigios
relacionados & exposicao de criangas em redes sociais. Para methor exatidso,
SUgIT requerer certiddo a espeito na secretaria da vara.

Na minha compreensao, a Indagagdo adentra em dreas de conhecimento ngo
urdicas, nas quais naotenho habilitagao para responder.

Quanto aos riscos em abstrato, reporto-me & resposta da questao anterior. Quanto
asferramentas do ordenamento jurdico para mitigar ou evitar, entendo que emse
tratando de litgios singulares e concretos,  alternativa é 0 uso do devido processo
egal (CF, art. 5%, V), estando o direito ao respeito  imagem regulamentado em
ambito geral no at. 17, do ECA, dentre outras norms.

Conforme a natureza da exposigdo, sim, pode estar relacionada a0
descumprimento do poder familiar, na competéncia de dirigr a Criagao e a
‘educagdo dos filhos (CC, art. 1.634, . Inclusive, existe regulamentagao expressa
o Cédigo Civl de como proceder diante de eventual divergéncia entre 0s pais no
‘exercicio dopoderfailiar (CC, 1.690), matéria que abordo commais profundidade
nomeuivro Do Poder Familar (S50 Paulo: Revista dos Trbunas, 2003. p. 228/237).
Igualmente como respondi na questdo 2, na minha compreens3o a fesposta
indagagao extrapola do ambito de confhecimento do Direito. Sem prejuzo, havendo
necessidade de avaliagao dos efeitos de eventual exposigdo da crianga dentro do
&mbito do processojudicial, podo sor invostigado v prova poricial (CPC, 464).
Compreendendo que 3 indagagéo ¢ feita sob 0 ponto de vista abstrato (‘o
fenomeno do sharenting") e amplo (“atual cendrio social’), parece-me que a
resposta nao prescinde de estudo aprofundado e multidisciplinar do fendmeno, o
que extrapola da minha esfera de conhecimento e atuagao profisional.

Da mesma forma que a resposta 3 questdo anterior, a0 meu ver, 0 enfrentamento
do ponto insurgido ndo prescinde de estudo aprofundado e multidisciplinar, de
modo que ndo me sinto capacitada para responder. De qualquer form:
considerando o disposto no art. 59, inc. 1} da CF, 0 ponto deve ser enfrentado via
Poder Legislativo.

Damo Comel

tora em Direito
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QUESTIONARIO DE PESQUISA PARA FINS ACADEMICOS

: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA

CURSO: Pés-Graduagio em Diteito sticto sensu ~ Mestrado Profissional
‘TEMA: SUPEREXPOSICAO DE CRIANCAS EM REDES SOCIAIS

PROJETO: O FENOMENO DA SUPEREXPOSICAO DE CRIANCAS EM
REDES SOCIAIS FRENTE AO PAPEL DA FUNCAO PARENTAL: UMA
INICIATIVA VOLTADA A EDUCACAO PARA O USO CONSCIENTE DA
INTERNET

MESTRANDA: BRUNA DEZEVECKI OLSZEWSKI

ORIENTADORA: PROF. DRA. DIRCE DO NASCIMENTO PEREIRA

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Voc esti sendo convidado a contribuir com a pesquisa acima identificada,

o oxcessiva de dados ¢

sendo que o objetivo geral do catudo & investigar sc o cxposi
imagens de criangas nas redes sociais, com o aval de seus pais — fendmeno conhecido
‘como oversharening — contaria o papel concemente 4 fungio parental, tomando por
escopo o principio do melhor ineresse da crianga ¢ do adolescente, bem como propor a
adogio de uma cartilla educativa visando incentivar o uso conseiente das redes socias,
sobretudo em relagio & exposisio de criangas

Para tanto, a pesquisa busca estudar o fendmeno do sharenting o
oversharenting tomando_por base os aspectos da familia, relacionando-se  fungio

‘parental rente aos filhos na infincia. Além disso, visa verificar possiveis impactos da

superexposicio de criangas na Iniemet, analisando também perfs vinculados a0
Instagram reconhecidos pela publicagio de foos ¢ videos de seus filhos, ainda na
infAncia. Aind, pretende examinar o entendimento jurisprudenciala respeito do assunto
. existéncia de medidas de protego de criangas também no ambiente digital.

Com base no exposto, a su participagio no estudo seri de responder as
indagagbes abaixo, sendo que os dados apurados com o estudo sero wilizados somente:

para fins de pesquisa, especialmente na construgio ¢ publicagdo de arigos cientificos ¢

A G o Covact 4745, CEP 1030500 - Caps de v Fos: 042 32203262 Bl

ropespuccretcia@uepg bt Pouts GrossalPR.
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EXPLORACAO COMERCIAL

Superexposicédo de criancas vista como
fonte de renda. Ha desejo em, de fato, se
tornar um influenciador digital, por exemplo?

COMENTARIOS
NEGATIVOS
E POSSIVEIS PROBLEMAS
PSICOLOGICOS

‘ Se por vezes é dificil aos adultos
lidarem com comentdrios

depreciativos nas redes sociais,
imagina para uma crianca em fase de
desenvolvimento!
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sobre a superexposigdo de criangas em redes sociais pelos pais. fenomeno conhe

omo (over)sharenting. Para tanto, seguem os questionamentos:

deparou com casos relacionados & exposigdo

1. Em sua atuagdo profissional, vocé.

de criangas nas redes sociais? Se possivel, mencione brevemente a experiéncia.

2, Quais s30 os pontos positivos ¢ negativos da exposigdo de criangas da iniemet/redes
sociais?
3. Quais sl os riscos da superexposicdo de criangas em redes sociais ¢ quais s30 as

ferramentas que o ordenamento juridico possui para miligi-los ou eviti-los?

4. A superexposiglo de criangas nas redes sociais pelos pais st relacionada a0
descumprimento da fungéo parental, também conhecida como autoridade parental ou

‘poder familiar?
/4:”,;:“ realizada pelos pais nas redes sociais pode trazer consequéncias ds

eriangas, especialmente de cunho social ou psicolégico, tendo reflexos também na fase
adulta?

6. Considerando o atual eenirio social, o fendmeno do sharenting merece maior tengdo
¢ protegio pelo ordenamento juridico? De que maneira essa protesdo pode ser
vigbilzada?

7 Sera possiel probir  comparilament pelo pas e imagens, dados ¢ nformgsge

elacionadas s criangas nasredes socias? ¢
Y o

Contato do CEP UEPG: Universidade Estadual de Ponta Grossa - Av. Carlos
Cavalcanti, 4748, Uvaranas, Bloco da Reitoria, Sala 22, Campus Universitirio.
‘CEP: 84030-900 - Ponta Grossa/PR, Email: propespsecretaria@uepg.br, Fone:

(42) 32203282, Horirio: Segunda a Sexta, 8h as 12h ¢ 13h s 17h.

Av Geoeal Calos Covalent 4745, CEP $403000 - Campus de Uarana Fonc: 042 220-1282 Bl
propespsecretarioiiucpg be Ponta Grossy PR
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Geral de Protegdo de Dados (LGPD) restou prescrito que os dados de
criangas e adolescentes — o que inclui as imagens vinculadas na internet -

devem ser vistos com prioridade, a fim de garantir-lhes integral protegdo.

Ponta Grossa, 05 de abril de 2024.

Fldvio Retfalo Correia de Almeida

Juiz de Direito
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« Criangas s&o pessoas em
desenvolvimento, razéo pela qual garantir
sua protecéo € dever de todos!

« Alnternet é um espago publico, por isso &
preciso ter muita atencéo e cuidado ao
divulgar dados na rede!

« No caso de violagéo de direitos das
criancas nas redes sociais, o Conselho
Tutelar, o Ministério Publico e os juizes
podem tomar medidas de protecéo!

« No caso de denuncias, disque 100 ou
compareca no Conselho Tutelar ou
Delegacia mais proximal
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frente & atuagdo de seus pais no ambito das redes sociais.
Comentirios e Consideragdes sobre a Pesquisa:

A presente pesauisa versa sobre o fendmeno da superexposigdo de criangas nas redes sociais pelos pais.
(situagdo conhecida como sharenting ou oversharenting). Para tanto, busca responder se hd
descumprimento da funco parental frente s crianas em virtude da superexposigao de imagens e dados
referentes a elas nas redes sociais, fomando por escopo o principio do melhor interesse da crianga,
amplamente raconhacido no ordenamenta juridico brasileira. O estudo se justiica pela atualidade da

temética e pela necessidade de debate a respeito do assunto, em prol da protegdo de criancas, também no
cenario digital, principalmente frente & funcao parental dos pais. Como método, & utizado o dedutivo,
partindo-se do geral a0 particular, e a técnica documental de pesquisa inireta, mediante andlise doutrindria
legisiativa e jurisprudencial, além da direta, mediante estudo de caso e realizagdo de entrevistas. Como
resuitados parciai, pode-se verlficar que hd o crescimento de utiizagdo das redes socials com a divuigagdo
de dados e imagens dos filhos por parte dos pais, por vezes numa perspectiva de excesso, em prol do
engajamento e

aumento do compartihamento e interabes entre os usudrios da Intemet.

Consideragdes sobre o Termos de apresentagio obrigatr
Todos os termos de apresentagdo obrigatério estdo corretamente preenchidos e anexados na Plataforma.
Em anexo e de acordo com as resolugdes 4662012 e 51012016

Recomendacdes:
Envar o relatério final ao término do projeto de pesauisa por Notficaco via Plataforma Brasil para evitar
pendencias.

Concluses ou Pen

cias o Lista de Inadequagdes:
Projet foi aprovado sem restrigdes, apés avaliagdo documental. O projeto se encontra dentro dos principios
éicos e metodolégicos, de acordo com o Conselho Nacional de Saide, Resolugdo 46612012 & 510/2016.

Enderego: v Gan Caos Caelcat, 1 4748, UEPG, Campus Uvararanas, Blocoda Rkors, sl 22

Bairo: aranas e o400
uF: PR Municplo: POIITA GROSSA
Teletone: (4202203262 Eamat: popespsscrotaia@uepg e

e—
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QUESTOES A SEREM RESPONDIDAS
Com o intuito de subsidiar a pesquisa no dmbito do Mestrado em Direito, estou
levantando informagdes ¢ posicionamentos de profissionais do Direito ¢ da Psicologia
sobre a superexposisdo de criangas em redes sociais pelos pais, fendmeno conhecido
como (oversharenting. Para tanto, seguem 05 questionamentos:

1. Em sua atuagdo profissional, vocé ji se deparou com casos relacionados  exposigio.

de criangas nas redes sociais? Se possivel, mencions brevemente a experiéncia

2. Quais 530 05 pontos posilivos e negativos da exposicdo de criangas da intemetredes

sociais?

3. Quais sio s riscos da superexposigio de criangas em redes sociais € quais sio as

ferramentas que o ordenamento juridico possui para mitigi-los ou eviti-los?

4. A superexposigio de criangas nas redes sociais pelos pais esti relacionada a0
descumprimento da fungdo parental, também conhecida como autoridade parental ou

poder familiar?

5. A exposisio realizada pelos pais nas redes sociais pode trazer consequéncias s
criangas, especialmente de cunho social ou psicologico, tendo reflexos também na fase
adulta?

6. Considerando o atual cendrio social, o fendmeno do sharenting merece maior atengio
e protegio pelo ordenamento juridico? De que maneira essa protegio pode ser

viabilizada?

7. Seria possivel proibir o compartilhamento pelos pais de imagens, dados ¢

informagoes relacionadas i criangas nas redes sociais?

Contato do CEP UEPG: Universidade Estadual de Ponta Grossa - Av. Carlos
Cavalcanti, 4748, Uvaranas, Bloco da Reltoria, Sala 22, Campus Universitirio.
CEP: 84030-900 - Ponta Grossa/PR, Email: propespsecretaria@uepg.br, Fone:

(42) 3220-3282, Horiirio: Segunda a Sexta, 8h s 12h ¢ 13h is 17h.

v GeneralCalos Cavalcnt 4145, CEP S4030.900 - Capus de Usaraas Fone: 042 3220-3252 -l
Propespsctiai@ucpg b Pota Grosa PR
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1, do CC, menciona que compete aos pais dirigir aos filkos a criagio ¢ a
educagdio, hipdtese em que é possivel englobar a questdo da superexposigdio.

5. A exposigio realizada pelos pais nas redes sociais pode trazer

consequéneias is criangas, especialmente de cunho social ou psicologico,
tendo reflexos também na fase adulta?

Sim. Como exemplo é possivel citar o caso mencionado no item 2, no qual
adas

as fotos realizadas ainda em tenra idade continuavam a ser disponil
na internet mesmo apds a maioridade da atrz. Além disso, como se trata de
temética relativamente nova, os reais impactos da disponibilizagio de
imagens de criangas na internet somente poderéo ser verificados a longo
prazo.

6. Considerando o atual cendrio social, o fendmeno o sharenting merece

maior atengio e protegio pelo ordenamento juridico? De que maneira

essa protegio pode ser viabilizada?

Com os novos recursos tecnoligicos existentes, bem como diante da
demasiada wtilizagdo das redes sociais atualmente, ¢ preciso garantir a
protegao de criangas e adolescentes também neste cendrio, o que poderia
ser viabilizado, por exemplo, por meio de legislagio especifica que trate

sobre o assunto.

7. Seria possivel proibir o compartilhamento pelos pais de imagens,

dados e informagdes relacionadas As criangas nas redes sociais?

Oart. 17 do ECA garante a inviolabilidade da integridade fisica, psiquica e
moral da crianga e do adolescente, abrangendo a preservagdo da imagem,
da identidade, da autonomia, dos valores, ideias e crengas, dos espagos e
objetos pessoais. Assim, entendo que, sendo feita a andlise do caso concreto
e verificada a existéncia de prejuizo  crianga ou ao adolescente, seria

possivel arestricdio de compartilhamento. Além disso, com o advento da Lei
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PONTA GROSSA - UEPG
PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP
DADOS DO PROJETO DE PESQUISA
Titulo da Pesquisa: O FENOMENO DA SUPEREXPOSICAO DE CRIANGAS EM REDES SOCIAIS

FRENTE AO PAPEL DA FUNGAO PARENTAL: UMA INICIATIVA VOLTADA A
EDUCAGAO PARA O USO CONSCIENTE DA INTERNET

Pesquisador: BRUNA DEZEVECKI OLSZEWSKI
Area Temétic

Versio: 1
CAAE: 71535623.8.0000.0105.
Instiuigao Proponent
trocinador Princips

niversidade Estadual de Ponta Grossa
Financiamento Préprio

DADOS DO PARECER
Namero do Parecer: 6.17.072

Apresentagao do Projeto:
Projeto de Pesauisa:

© FENOMENO DA SUPEREXPOSIGAO DE CRIANGAS EM REDES SOCIAIS FRENTE A PAPEL DA
FUNGAO PARENTAL: UMA INICIATIVA VOLTADA A EDUCAGAO PARA O USO CONSCIENTE DA
INTERNET. A abordagem metodolégica utiizada na pesquisa centra-se na realizagdo de entrevistas
‘emiestruturadas, seguica pela discussao das categorias empiricas por meio da andlise de conteddo. Para
tanto, indica-se a realizagdo de entrevistas com a promotora responsavel pela 15° Promotoria de Justica,
Dra. Caroline Schaffka Teixeira de S, com o promotor atuante na érea de Direito das Familias (7*
Promotoria de Justica de Ponta GrossalPR), Dr. Sécrates da Velga Filho, com os juizes das duas Varas de.
Familla 4a comarca, Dra. Denise Damo Comel & Dr. Fiavio Renato Correla de Almeida, bem como com a
juiza da Vara da

Infancia de Ponta Grossa, Dra. Noeli Reback. O critério para escalha dos sujeitos é o de atuar
profissionalmente junto 4s unidades ligadas especificamente ao instituto da fungdo parental e,
consequentemente, 4 exposicdo infanti. Além disso, sendo possivel, sera procedida a realizagdo de
entrevistas com eventuais psicslogos atuantes diretamente com eriangas perante Ministério Pdblico ou
Tribunal de Justica do Estado do Parans, especificamente perante o Forum de Ponta Grossa/PR.

Enderego: A Gan, Caios Cvlants, 1 4748, UEPG, s Unaraanas, Bloc da Rdor, 580 2

R R Nunicpi: PONTA GROSSA
Teltons: (12132205262 Eemal. gropessociorauepy
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Objetivo da Pesquisa:
Objetivo Primario:

A parir do problema de pesquisa proposto, tomando por base a perspectiva do fenomeno do sharenting
busca-se investgar se a exposiglo excessiva de dados e imagens de criangas nas redes sociais, com o aval
de seus pais, contraria o papel concemente 4 fungo parental, tomando por scopo o principio do melhor
interesse da crianca e do adolescente, bem como propor a adogdo de uma cartiha educativa visando

incentivar o
uso consciente das redes socias, sobretudo em relagdo & exposigdo de criangas.

Objetivo Secundrio

Assim, com base o objetvo geral, apresentarm-se 0s seguintes objetos especificos:

2) Conceituar o fendmeno do sharening ou oversharenting:

b) Apresentar o percurso histrico de formagao das familas, relacionando-a com a fungdo parental frente 0s.
fihos naiinfancia;

) Compreender eventuais impactos da superexposigao de criangas na intemet, inclusive mediante a
perspectiva de psicologos, juizes e promotores;

) Investigar perfs vinculados a0 Instagram reconhecidos pela publicagdo de fotos e videos de seus fihos,
ainda na infancia;

€) Examinar a existéncia de julgados relacionados & superexposigdo de criangas pelos pais em redes.
sociais na jurisprudéncia;

) Verificar medidas de protegdo existentes em prol do principio do melhor ineresse da crianga também no.
ambiente digital;

9) Averiguar a hipotese de eventual responsat
excessivo de dados e imagens de criancas na
Intemet, tendo como parametro a fungao parenal.

izagdo dos genitores em virtude do compartihamento

Avaliagio dos Riscos e Beneficios:
Riscos:

Como possiveis riscos, menciona-se a possibilidade de vazamento de dados vinculados as respostas dos
participantes, bem como possivel violagdo de direitos fundamentais relacionados 4 personalidade, a
exemplo de dados, nome ou intimidadelprivacidade.

Beneficios:

Diante da realizagdo do percurso metodolgico aqui indicado, almeja-se cumprir o requisitos da pesauisa
de viés transiacional, apresentando-se como produto do estudo realizado uma cartiha em prol da educagdo
para o meio digtal,  fim de salvaguardar os direitos das criangas, inclusive

Enderego: v Gan Caos Caelcat, 1 4748, UEPG, Campus Uvararanas, Blocoda Rkors, sl 22

Bairo: aranas e o400
uF: PR Municplo: POIITA GROSSA
Teletone: (4202203262 Eamat: popespsscrotaia@uepg e

—






OEBPS/image/img-024.jpg
Apresentacao

Esta cartilha foi elaborada como resultado de
pesquisa realizada no ambito do Mestrado
Profissional em Direito da Universidade Estadual

de Ponta Grossa (UEPQG).

O objetivo deste material pedagdgico ¢ alertar
pais e responsaveis sobre os riscos e
consequéncias da superexposigao de seus filhos,
ainda criangas, em redes sociais, a fim de garantir
a protecao integral deste publico. Acredita-se
que o didlogo, a informagéo e a conscientizagdo
sdo os melhores meios de evitar perigos e
violagéo de direitos na Internet.

Por meio deste
material, deseja-se,
de inicio, propor o
debate e a reflexdo a
respeito do assunto
e, por consequéncia,
evitar exposicoes e
compartilhamentos
desnecessarios!

Vamos la!





